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O relato de caso é uma modalidade de 

divulgação científica resultante de estudos ob-

servacionais descritivos, cuja finalidade é rela-

tar um fato raro, às vezes inédito, ou ainda que 

apresenta aspectos peculiares no que concerne 

à história clínica, à sintomatologia, à epidemio-

logia, à população alvo, às técnicas de diagnós-

tico e à conduta terapêutica. Essa modalidade 

de publicação científica, tão antiga quanto a 

medicina, foi, talvez, uma das mais importan-

tes formas de divulgar o conhecimento cien-

tífico produzido nas ciências médicas durante 

as civilizações egípcias, com destaque para o 

pai da medicina, Hipócrates. Logo, tende-se a 

imaginar que esse tipo de estudo, fora a “célula 

germinativa”, sendo pertinente e significativo 

para a produção científica na área biomédica1.   
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Em tempos de medicina baseada em evidências, com sofisticadas tec-
nologias da informação à disposição, é quase que imperativo para as revistas 
científicas, da área biomédica, publicarem estudos robustos, como meta-
-análise, ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas. Relatos de 
casos sofrem muitas críticas ao longo da história, de maneira que muitas 
revistas têm restrições em aceitarem essa modalidade de estudo, por serem 
relativamente simples e rápidos, não permitem comparações com grupo 
controle e nem em diferentes momentos, como o antes e o depois. Conse-
quentemente, ocupa o penúltimo posto na hierarquia de evidência científica 
proposto por Yusef et al.2. 

Contudo, sem desconsiderar as lacunas no rigor científico inerente ao 
relato de caso, não se pode ignorar sua importância para as ciências bio-
médicas. Pode ser uma das modalidades de comunicação científica mais ágil 
para alertar novas doenças, epidemias e efeitos adversos às drogas que não 
foram detectados no decorrer dos estudos experimentais, com animais de 
laboratórios ou durante os ensaios clínicos em seres humanos. Vale lembrar 
que, mesmo num ensaio clínico, o conhecimento de uma droga é incompleto 
e muitos efeitos adversos poderão surgir durante sua comercialização, na 
fase de farmacovigilância. Nessa fase, os relatos de casos podem ser im-
prescindíveis para adoção de condutas que mitigam os potenciais danos aos 
usuários da medicação em questão. Nota-se o que ocorreu com a talidomi-
da, na década de 60, quando foi usada para vômitos durante a gravidez. 
Além disso, podemos elencar o primeiro caso de endometriose, descrito por 
Rokitansky em 1860, na Índia, e os primeiros relatos de casos de AIDS, na 
década de 19803. 

Atualmente, observa-se uma tendência em alguns periódicos científicos 
de políticas mais restritivas em relação à publicação de relatos de casos.  En-
tretanto, e felizmente, em revistas com elevado fator de impacto, como o The 
New England Journal of Medicine e The Lancet, ainda publicam relatos de caso 
e isso confirmou-se com a realização de busca preliminar no PubMed, sobre 
relatos de casos clínicos, com os seguintes descritores: hanseníase, leprosy, 
reações hansênicas e M. leprae, no período 2023-2024. Foram identificados 58 
relatos de casos, nos quais o título apresenta pelo menos um desses descritores, 
evidenciando que essa modalidade de manuscrito continua muito presente na 
literatura biomédica, contribuindo com o conhecimento científico, em particular 
com a Hansenologia. 
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Nesse contexto, a equipe editorial da Revista Hansenologia Internationalis 

considera que a publicação de relatos de casos ainda preserva sua importância 

e continua enriquecendo o conhecimento científico sobre hanseníase, melho-

rando, portanto, a prática diária dos profissionais que atuam na assistência aos 

indivíduos acometidos por essa doença.  

Outro aspecto, no qual o relato de caso deve ser considerado, como uma 

forma de agilizar a divulgação do conhecimento no contexto da hanseníase, é 

o caráter crônico, infectocontagioso que decorre de infecção pelo M. leprae, um 

bacilo muito silencioso, que não é cultivado em meio de cultura artificial. Seu 

crescimento só ocorre quando inoculado em animais experimentais, mas ainda 

assim essa proliferação é muito lenta, o que implica em experimentos mui-

to longos e dispendiosos. Essas características biológicas também repercutem 

nas manifestações clínicas da doença nos indivíduos infectados, dificultando o 

diagnóstico precoce e as condutas terapêuticas que reduzem a possibilidade de 

ocorrência de sequelas incapacitantes.  Por conseguinte, a realização dos en-

saios clínicos também necessitará de maior tempo para finalização e publicação 

dos resultados4.  

Diante do exposto, a equipe editorial da revista Hansenologia Internatio-

nalis: hanseníase e outras doenças infecciosas e a diretoria do Instituto Aliança 

contra Hanseníase– AAL, na sigla em inglês (Alliance Against Leprosy), têm em 

comum, o entendimento de que a divulgação científica em hanseníase, na mo-

dalidade relatos de casos clínicos, representa uma oportunidade de promover 

a difusão do conhecimento em menor tempo e contribuir com a qualificação 

dos profissionais de saúde para que possam diagnosticar, tratar os indivíduos 

acometidos pela hanseníase mais precocemente, reduzindo a transmissibilidade 

do bacilo e as manifestações de sequelas incapacitantes.  

Desta forma, a AAL está incentivando para o fascículo de 2024 de Hanse-

nologia Internationalis a publicação de uma seção especial, intitulada “Relatos 

de Casos em Hanseníase – a prática compartilhada”, oferecendo uma premiação 

para os três manuscritos que obtiverem os melhores escores.  

Neste sentido, a AAL ultrapassa as fronteiras da filantropia. Suas ações, 

além de centralizadas na assistência aos indivíduos atingidos pela hanseníase, 

também privilegiam a disseminação de informações científicas, educacionais e 

sociais de boa qualidade que terá impacto muito positivo na formação profis-

sional dos envolvidos com a causa da hanseníase.  
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